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E o sr. Thi8,go diz que o perigo tlldescw 

é um velho papão! Um "pre­

cioso" documento 
ＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭＭ ｾｾ］ＭｾｾｾｾｾＭＭＭＭＭ

• ｐｦＧｲｩｾｯ＠ porque o Govt'rno I grupos escolares e a in litlliç1!.o do ca- como equivalfnte daquelJ a di-
Ft'deral deixa nucleo:; coloniaes' ｾ｡ｬｴ＠ ento CIvIl. . vida . EstfS navios, aliás, 5e-
. ' \. ' ob li sua direcdiu ｾｴＧｭ＠ Aos ｟ ｯｬｨｬｬｾＮ＠ do sr. ThiAgO Ipl'amos riam de um valor fnorme para 
,lIn( a ｾ＠ ' . ｾ＠ este PR[CIOSO elocumenlo quI' vem o l3razll. eI vido :\ f"lta de me-
uma f':;c\lla llaClOl1ul ( traztr mUita luz sobre as uons inten- ios ele t ransportes e á alta r!e s 

E' eslól um!!. ､｡ｾ＠ muira:; jntrrrog'a- ç(,,':; dos "gc'ntes da "kullur" . E' a frctrs. 
çOes com ｱｬｬｾ＠ fi sr. ｊＨＩｾｱｬｬｬｭ＠ 1111"1-:'1> d,l traducç:\o de uma carta dirigi:l<I a um Quanto ao enthu!\iasmo pro-
Fonseca, ｐｲｾＢｵｲ｡､ｮｲ＠ ｇ｣ｲＬｾＱ＠ do ｴ Ｎ ｾｬ｡､ｬｬ Ｇ ｬ＠ o/ficlal ('m Berlim, em 13 de Junho elt'S dUZIClo pela decl;Iração ela guer-
dlrrctor ･ｾｰｬｲｲｴｵＬＱ＠ (lo ori!lIO "fficlid -O te .10110. por um aKt'Ole allemão no I<i" ra de Portugal á Aliemanha, o 
O;a', a serviço do:; ｉｏｴｦＧｮ Ｚ ｾｾｴＧｳ＠ tudes- de Janeiro, intercf'ptada pelos inglezei'. mesmo foi apenas notado na 
co , houve por be'!l ｴＧｾｉｉﾷｬｴ＠ ... r <I ｳｾｬ｡＠ l!S ('arta l'Stll public;Ida pelo .NeN York col'mia portugut'zól e nos jor-
lu. lante confrrencla, lula no sala(l do '11ml: -', e p\lblilada rf'lo cliario canoca llaes . Os brazilei ros que olh;,m 
-Jornal do Commerclo>, no ､Ｌｾ＠ 18 .dl' -.\ ＺＭｉｯｩｴｾ Ｇ＠ , de 26 do mez passado. com desprr!-o para Olt por:u-
ｾ＠ t mor<> J(I cC'rn nl ..noo, ClIJO UIII!:() EII-a . guezes, sorriem para o seu en-
intuito for o ue procurur st'rvlr. com -Salvo no-. E<lados de S,mla thu,iasmo, mas continunm plÓ 
soll\:itude e .e:\ pontltrH'idadc:> os Illtt' r- Cathanna. I<io Grande elo 'uI A JiaJos como d<lnlt"s." 
esses do pangtc l ｭ｡ｮｬｾｭｯＬ＠ ｮｴＢｾｬ｡＠ parte f' P" ra ná, ｯｾ＠ alI. l11ães niio for· O atra\'eminlo eI,. se desabusado 
elo Bnrzil. . , . mam senão uma pequena mi agente do p<lngt' rmaOlsmo chega ao 

Acha I) sr. Joaquim I haago que é' fl(lria da população . Em ão ponto de dizer que a maior parte do 
melhor te r UI11 puglllo de patnt'IIJs tSIC) 1'"ulo, é "erJade, rlles pos urm nosso Exercito é IMPRE T A VEL I 
-lue lallem I)r'm Ｔｵ｡ｴＧｾｱｵ･ｲ＠ ｨｮｧｵｩｬｾ＠ a uma certa força financeira, mas I Ahi está a razão (.Iorque ･ｳｾ･ｳ＠
tel-os analphauetos e boç .. ts I n;lo s:io ｢｡ｾｴ｡ｮｬ･＠ fortes para lltrevidos represenlantt"s da kultur la-

E' lam,.nta vd e lIo ｭｾｳｭｯ＠ tempo pesar na b?-I"n<;a, em caso de zem cabedal "em repudia r A língua na-
conclr:mnavel qUI: um ｳ･ｬｏｾｬｨ｡ｮｬ･＠ ､ｬｾｬ Ｎ ｡ Ｌ＠ ｲｾｶｯｬｵｴ［ｩｩＮＰ＠ ou guerra. civil. Em I ciofla l, ｬ ｯｲｮ｡ｬｬｬｬｬｾ＠ ourigator ia, a té em 
te se);; di to por um LJ ri1ZIIt'l ro Com as Santa Cathanna, Rro Grande documentos officaaes, a llIIgua t uJC'sca; 
respol1silbiliel,lIles do sr. Th:a go da FOfl do Sul c P"raná, li influencia o a fan com que teem açambarca do os 
seca 1 ｉ ｮｦｴＧＧＧｺ ｭ ･ｬＱ ｾ ･＠ pu ra in<liv ldll,os 110 ;,lIem1\ é rt'ill. Exisle no Brilzi l ca rgos publicos com prejuizo dos na -
11'llio do Procu rel.dor Geral do ｅＡＭ ｴ ｡Ｈ ｬ ｾ＠ lima União Germanica com pos turaes; iI escolilS que manteem aonJe 
dI" ' a nta I ｩｬｴｨＬｾ ｮ ｮ ｡ Ｌ＠ tant o se Ihl"s ｾ｡＠ ta ele 80.000 homens " rm'ldos SI' prohibe o uso da lingua portugueza, 
viverem sob o Jugo dt ., fncanus, como com t' splllgardils. O exerci to eram moti vo!' uem ｉｲｩｾ｡ ｬＱ ｴ ･ｳ＠ para se 
_ ob 11 tul .. h, da -kultura" de tr!!.clalhões, LJrazi leiro inteiro compõe-se ape pOr em du vida il ua hOIl!'. tidadr ' õ 
romtanto qu e ｾ･＠ lhes pague gf'nerosa- nas de 80.000 homens, dos o'gos ou myopes, não consegu iram 
mente a ignomima da escfdvldão. _ t (luae a ma ior pa rte é ü1 I' RES- desvendar o alCAnce de tamanha relu-

Se o ·r . 'I hlngo da Fonseca nao I T :\ VEL. Os 80.000 "lIemães t. lllci <4 , quando ella nl0 predomIna nos 
･ｳ ｴ ｩ ｶｦＧｳ ｾ ｣＠ com o esplrito obhlt'rado i1cham·se concentrados nos tres outros povos colonisadores". 
pelo azinha vre do lucro Que ｉｨｾ＠ del- estados acima mencionados. 'o numero desses ｣ ｾ ｧ ｯ ｳ＠ eslá ? 
Xilm o : eu jornlil c 1\ ｾｕｩｬ＠ Impatrlotrca A questAo e de aber como kulto e varredor de sacrhl lut. sr. Tbl-
prooag"nda contra a ｮｏｾｾ￩ｉ＠ gloTlo!'& agiriam os allemães em ca o ;;go da Fonsecil, que por um bambur-
ral,':I, tm filvor do rl"gimen Jo ｲｃＧ｢ｾｮＭ de guerra entre" Allrmanha e o no da sorte exrrce em Santa CathA 
quI' outro tfria sido o ｳｾｵ＠ racioclOlo, Brazil. A ameaça de um If' vante rina O cargo de Procurador Geral do 
não' tena "ffirmado, pt"rllnte us que li- allemão 11 favor da Allemanha Estado 11 
ｶ ｾ ｲ｡ｭ＠ a ｰ｡｣ｲｾｮ｣ｩ｡＠ de oU\'II-o, que u ･ｸｩｾｴｬＢＬ＠ e é esta a razão por que Escarnêol Vergonha para um povo 
perigo all('mão é: - uma phllr.taslll de o governo LJraziJeir,! não se tem que pos:>ue tan.tos conterraneos dignos 
C' spiritos alheIOS aos negoclos e ao mo· i1poderado elos '.l3VlOS i1l1cmàes por ｴｯｾｯｳ＠ .os tltulos ! . 
vimenlo do Sul do Hrazll, na maIOr em portos brazrleiros, embora A mdrvlduos dI' tI" qUIlate e que o 
p"rte 11:15 veze!: suggestionados por eXista um forte partido a favor ｧ ｯＮ ｶ･ｾｮｯ＠ do nosso Estad? Ｎ ､ｩＮｴｲｩｾｵ･＠ os 
prevençOes injustas. 11 .. nlo IIdduZIU dC'r,ta medIda. . . ｰｮｮｾｬｰ｡･ｳ＠ postos na '.Idmml traçólo! .na 
um unicu filcto <Iue pudes r, nf"m de Os que a precomsam aporam- \ milglstratura, no magl.sterlo, na polthca 
levr de trutr a cunvlcção em que tu- se no urgumento de Que a N- e ou tros cargos publrco ! 
tl\lS Ｇ ＡＧＶｾＬ＠ que nAo resamUI pela me'lmll lemanha deve. ao Brnzil uma I Pobre Estado, a .que aoy mo cha-
cartilha, estamos na t'xistc..'fIcla druf" grande quuntla pelos embur ｦｵｾ､ｬｬｭ＠ os teus Ａｬｾ＠ tmos, t' ses hypo-
ｾＡＧｮｧｯ Ｌ＠ Ha!ltft a criminosa ｰｲｯｾｧｬｬｮ､ｬｬ＠ ques de célfé feItos an.tes da I cntas que nos dirigem, sob ? - ｡ｮｴｾ＠ e 
(lI'srnvl1lvida ｉｾｬＮ＠ padnllhmla tudescil, ｧｾ･ｲｲ｡＠ e ｱｾ･＠ a tomada ｾｯｳ＠ na" la senha dél fréldalhada f' á rnfluf'nua 
l o !lho do pulptto, contra os nOlso VIO. pode na ser conSIderada dos carolas dCSUIS redondezas J. •. 
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• o CLARÁO 

"O Parochial" 
Ｊｾｾｾｾｾｩｾｾｾｾｾｾｾｾｾ＠ Grllnde tpm ｾｩ､ｯ＠ () ｩｮｴｾｲｾ＠ . 

ft;. tado por -alguns_ ･ｯｬｬＡＧｧ｡ｾ＠ d: maUl, 
pltal, em ･ｾｬ｡ｮｰ｡ｲ･ｬＱＱ＠ I"I1l 'U'I' ,t.1 c .• , 
na, ｡ｲｴｩｧｯｾ＠ elogio 'o ' I"rn ｦｾ｜Ｇｾ［＠ deolullI 
kgios dilS irmAs drl Di \'I 11 a I' Ｈ｜ｾ＠ 1',,1. 

Ha mu}to tl"mpo publicou e te jor­
ｮｾＱ＠ um artllrO pondo os habitantes da 
cidade d 5, F r Dci co de obrea VISO 
contra a io\'asll.o dos ganancio os fra­
de:, allemãe,. 

• O povo franciscano não quiz se­
gUir os n05SO conselhos e o munici­
pIO foi invadido pela ｰｲ｡＼ｲｾ＠ dos homens 
de cordll.o á cintunl e cabeça de urubu, 

Lá e tá um frei Liborlo su . ndo o 
. uor do PO\'O e corrompendo com con­
fissõe , communhõl" e outras babo 1:'1-
ra , os bons costumes e ｣ｯｮｾ｣ｩ･ｮ＠ 'ia 
limpa 'com que esse povo viveu em 
pre. O fanatismo, principillmente entrl' 
as ｭｵｬｨ･ｲ･ｾＬ＠ já está tomando propor 
ções as u tadoras. que de'ltro em pou· 
co a tornarão escr;l\"as ubmi . a da ' 
vontades de es demonlos .Iouro " 
que se disfarçam com o hat-ito para 
melhor conseguirem riquezas e prepa 
rarem ｴ･ｲｲｾｮｯ＠ para (o dominio allemão 
no ui do Estado. 

Quanto mai- fanati ado, qUilnto 
mai embrutecido e tiver o povo, com 
mai facilidade rc:inará a politica do 
kaiser. 

Temos na no a ml"sa de trabalho 
um jornaleco com o titulo·O Parochi .. l. 
Inventado pelo frade allemào LiborlO; 
ｾ＠ de 1.- do corrente e tem o n. ｾＮ＠

Por e e jornaleco ｜ＮｾＭ e até qu I:' 
ponto já desceu o cntl"rio do PO\'O frlln · 
clscano. 

O frade, velhaco e ávido dp dmhei­
ro, como toda e_sa perniciosa frad,t­
Ihada .t1lemã que trabalha para annl ' 
quilar o Brrlzll, perfeitamente mduo;tn­
ada pelóls pretençõl" kaisp.rlanlls a ｵｭｾ＠
nova Allt"manha no Brazil, já creou 
uma Congree:aç!lo dI" noutrlna hnstã, 

para chilmar a o boi o o dinheiro do 
povo, e já arranjou 113 contrlbumtes, 
sendo 106 mu heres e 7 homens. 

Para nada perder, o h,dino frad e 
e tab.:leceu mensalidades para todos o. 
preços. de de 100 rs. até 500 r ' ! 

.-\ im, tudo que vae na réde é pei­
xe, e o bolso fica cheio mais depres a. 

Com esse frei Liborio c1e má morte 
está outro fracle que dá pelo nome de 
Ju tino, e c:ntn" os dois, n .. int imldllde, 
contam o arame arrancado aos tolo 
c1ivldem-no entre si, e fazem troça ､ｯｾ＠
ｩｮｧ･ｮｵｯｾ＠ que mil itas vezes passam ne­
｣･ｾ＠ idades em ca a, pilra entrl'garem o 
fructo do ｾ･ｵ＠ sUildo trabalho a dOIS In 
､ｬｶｩｾｵｯ＠ que nada fazem, e que vivem 
á tripa fOrra, engordando como suinos. 

Emquanto ali foi parocho o v lho e 
re pe!tavel paclre ｎｯｾｲ･ｧ｡Ｌ＠ o PO\'o nun­
ca fOI explorado 1\obrega nunca in 
ventou ｣＿ｮｧｲ･ｧ｡￧￵･ｾ＠ para roubllr o 
uor alheiO e embrutecer o povo cum 

lu. tonas em que ninguem que tenha 
um pouco ele bom sen o póde acredi 
tar, Nobrega foi um pll tor amigo (]rlS 
ua ovelhas, e não um lobo no meio 

de um rebanho. 
O povo rranei c·tno que julgue o 

!'u pas ado e o seu pre entl', que o 
e · tude com rellexAo, e chegará ao re-
5_ul:ado de que a ｾｵ｡＠ consciencia era 
livre com o velh? vigario brazileiro, e 
que ficou escntvlsada sob a garra <.los 

[rades ［ｬｬｉ･ｭ￣ｾｾＬ＠ que niio ｉｉｭｾｭ＠ nrm 
ｰｯ､ｾｭ＠ amar o povo brazileiro, porque 
u ninguem amam, porque ｾＶ＠ al1lilm o 
intere 'se politico .la Allel11anha e a 
aUil mbição de dinheiro. . 

Essa congrl'l!'nções, ･ｳｾ｡ｳ＠ ＱｾＨｉｮﾭ
dades inventadils todu os ､ｬｦｬｾ＠ sao.ou, 
tro tantoS laços armaclo á c .. ･､ｵｉｈｉｾﾷ＠
de do povo e nada m .. is. 

E o povo inda não se çon.vf'!Jceu 
de que está sen inclo do ludibriO a ex· 
ploração de SI"S estrangeiros ｾ･ｭ＠ (' .... 
crupulos que se servem 110. ｰｵｬｰｬｾｯ＠ para 
insultar as fnmilia. I" a leiS ｢ｲｩｬｚｬｬｲ ｬｲＸｾ Ｌ＠
e do conf!' sionario para escr:lvisar a 
conscipncia do povo e tr,nwl o um \'I'r 
dadclro ilUtOI11i1to ao capricho das suas 
vonl<l!les. 

lJiz o jornaleco a quI' no rl:'ft'ri· 
mo que foi Jesus Cbrl to que frz 00; 

ｵｩｾｰｯｳＡ＠ E i.50 diz frei Lluono com 11111 

dI' plante tão desaforado, como si r.\I­
las:;e a negros tia costa d' .-\frica ou a 
Pelles V .. rmelhas da ｦｬｯｲ｣ｾｴ｡ｳ＠ da .-\ mc 
rica do orte! 

Mentira! mentira mai - do que in· 
digna! Chri to não fl'7. bispo.<, ｮｾＢ＠ in li · 
tu io a cor,6s ão. não ･ｾｴ｡ｨ･ｬ｣Ｇ｣ＡＧｵ＠ () 
chri,ma, não determinou a:; proci :;-õt''', 
ｮ ｾｯ＠ fez pôldres, nl'm ｦｲ｡ｊ･ｾＬ＠ nem hh­
pos, nt'm papas I 

Turlo is.o é uma invPllçiio dos ho· 
men . Fiei Lihurio que nc s prove ('om ô' 
HI tona 'ôll!'r;lda que ･ｾｴ｡ｭｯｳ＠ I'm erro 
e nos penitenciaremos do que diumo<. 
nos ajoelhando dutnte da !!,radl" ､｣ｾ＠
ｾ｡＠ gaiolas dI' perdiçiio a que ch"l1Iam 
confe ｾｩｯｮｬｬｮｯｳＮ＠

Todo mundo ｾｉ｜｢･＠ que onde está 1I 

fradl". a freira está pf'rto. 
De de quI' os fratles abatl"ram o 

vôo sobre ｾＡｬｯ＠ Francisco, a' frelr"" l:i 
ｾｵｲｧｬｲｾｭ＠ logo. e umil . e oulr", ､ｾ＠

mãos dad ... s jü começan1l11 a ell\'t'ne' 
nar a alma d"s criança., mandando as 
com cartõl's dt: porta em porta a pedir 
dlnh('lro ! 

Hoje. o povo franciscano, que era 
trabalhador e morigerado, em ua mall}· 
la ｡ｾ｡ｮ､ｯｮ｜ｬｵ＠ o trabalho para \'iver na 

egrl'Ji-Iouvlndo mis<as, ｣ｯｮｦ･ｾｾ｡ｮ､ｯＧｍｾ＠
e engulinolo hostias! 

· S J é di' ｲＨＩ｜Ｇｬ､ｾ＠cla e os , o p:.( re , 'chu'lpr n, 
· Com P, ｾ｡＠ pnlpAg<lIlda illlti' I' 

tlca, os 110 :'0,.. co ｬ･ｧＭ｡ｾ＠ ､･ｬｸ｡ｾ［ｬｴｮｯ＠
clarnm!'nte que ,,110 verJildc iros \ rr 
ptO$ rio ｵｬｴｲ｡ｭｬｬＱＱｴｵｬｬｉｾｭｲＩ＠ t' I)Olt adt. 

. di " illltO in' mlgros o en 'I no /"lgO, In!<tltuid I' 
(' unico compati\'el COI11 Ii dir

o 
jJor Irl 

homem em face du ｰｲｯｧｲ･Ａ＾ｳｯＢｾ［ｾＧ＠ du 
culo. .e· 

Em pl'rf('i:,'l h,1I'I1lonia ('0111 ' o, \'I_ 
rlcaes, tIl t: empreg,lIn todos o.· " 
· I" d . .' ｾ＠ nWlos p,lr.-l I p"ac rI:' It,trt'm n ｴＧＱｬｾＱｉｬＰ＠ I . 

. . I '. I' " b" . . ｴＧＱｾＰ＠ r 

.1'"1 rb (,1 1"\ ('pu d( d. ｾｾＮＮ［ｲ｡ｯ＠ ｰｯｲｴｾ｡ｮｬ＠

nos o ... I'olleglls, cahpnJo lhes r o o 
ｳＢ｢ｩｬｈｉｾ､ｬＧｳ＠ futu.nl:<, ｰｯｊＨＧｮｵｯＧｾ･＠ I'J-:

on
, 

lI'mão Julgai-os ｉｮｬｬｮｩｧｯｾ＠ rliI p"t rill dll· 
\, elr,'''' da propna nilcionillidadl:'. t' ro· 

ｄ ｉ ｌｉＢＬＮﾷｾ･＠ qu!' 110 I'ollt'gio 11'1" Ir • 
I O· r' I' < ｾ＠ mAS 

1 a 1\'1118 rIJ\'Il nnrl "e ｉｬｰｲ･ｮｲｬｾ＠

pllrtugul'Z ou 1111'Sm') qu;,J"ul:'r o t o 
. I 'I .. \I ro I( loma e pror amar "e a mllls refin ., 
rias mel1t1ra,.;. Rua 

J\pr .. nd"-._e. ｾｩｭＬ＠ a ('Osturar bt 
b0rd"r, ｉｉｴＭｾｉＧｬｉｨ｡ｲＬ＠ c"nf"",,;lr OII\'lr ｾＬ＠. d ' ＱｬＱＱｾＮ＠
"H e outras qUl:'lJan a- ｉｬＱｈｉｾ＠ prlll .' 
I I d 

. , Irias 
l ｾ＠ ('o kglos c con" rt-g-a"ú, reli 

I
' I ..., gol(). 

-"". a em (a "y"t.'ml1LCiI h\'pr,er ' . I d' h . . 15111, 
g ... nanu .. ( e In ( I ro t' ｏｕｴＢｩｉｾ＠ ＨＬｯｵｾＡｴ＠

nr,len"das pel" JlI'ectnr e"l,in tu' I ( · f 11, lua· 
,I sl:'mprt' 11111 rade ｭＨＩｾﾷＢＮ＠ bonilu e ('f,. 

p.-rtallu'w, a quem as Irmã cl'gllOlellte 
oueli.'Cf<III, 

ｑｕＬｉｉｾｴｏ＠ ao 5'0llq!Ío <.; . José. do (J:J­
flre cl1udc:r .. \ ' CIIIOló com pl:'Lilr, alum. 
ｾＨＩＮ＠ quI' ,NilO ｦｵｴｵｲｯｾ＠ rid .. clãl1s inutelS 
:1 patna. pOIS nAo ＱＩ［ＱＧｾＢｲ￠ｯ＠ de resô,r!". 
rI', ".'''on ' Ih. h.'·pOITI ...... conhececlore, 
da Vida ｾｯＢ Ｎ＠ ｾＮＱｉｬｴｯ＠ •. rancolO,os inimi­
ｾｯｳ＠ da hlmlb,I, UA l'.,tna I' da HUlllôl' 
ni<.ladl' 

!lo ･ｳｾ･ｾ＠ ｯｾ＠ ensin:lm nto. jt'Slllti 
CM, ;'110 ･ｾｬｬｉ＼＠ as ｬｉＬｰｬｲｩｬｾＧ￵ＨＧ［Ｚ＠ dos illtnt. 
ｭｏｬｊｴ｡ｬＱｯｾ＠ ｊｯｲｮｩｬｬｬｾｴ｡ｾ＠ quP \'i\'em C0l110 
ｬｾｬｈ｡＠ ItIIS ag-arfllclils ￡ｾ＠ ｴｯｲｲｰｾ＠ da' egre. 
J,I e . pt'l os lf'lhados dos ('IJn\' l:'ntos, 

ｾｉ｡ｾ Ｎ＠ trô,)utlh,) p..-rdidn, l1;io \'01, 
ｴ｡ｲ｣ｭｯｾ＠ ao ＱＬｾｴ ［ｬ ､ｯ＠ primitl\'o 

O ｾ･ＨＬｬｬｬＨＩ＠ XX pl:'rtt:'nre aos homrns 
que collocam fi patri3 acima de tudo 

. Para os rf"fractariu ;; . pu" ＨＩｾ＠ ini­
ｮｬｬｧｯｾ＠ da .. ducaçllo ｾｉ＠ VII' .. a camisa de 
lur a ou ｡ｾ＠ ve tcs do • .::Jdnto Officio". 

Em tempo, ､ｾｳｴ｡ｳ＠ columna aun 
mos os olhos a es e povo. qu I' é nMSO 
patrlClo. que é o nosso ｳ｡ｮｾｵｴＺ＠ cnntra 
essa gente que quer df'\'onH o ｂｲｾｺ､ Ｇ＠

não romo ｡ｴｴ ｾｮ､ ｩ､ｯｳ［＠ nos ｣ｨ｡ｭｩＬｲ￴ｬｬｾ＠
talvez de her Jes e alma para o Infer, 
no . P OIS bem. O tempo lhe mostr'l rá 
o que é o ｾｯｭ Ａ ｮｩｯ＠ do rrade alll'mão . -..,., 

ａｰ￳ｾ＠ dia , (lia vem, e quando o con- B 
fe slO.l1ano coml"çar li dar os SI'US fru- I'rVl'mente começ<lrrlTIu:. a 
cto Immoraes. e as ameaça e os il1 publit'élr (J ｃｾｬｬ｜ｩｴｵｬｯ＠ \'11 li " 1'111-
ultos !etumbarem ｮ｡ｾ＠ praticas alrevl t', -' 

das, nao ｾｉＧ＠ revolte ninguem c t . ｰＮｵｲｴ｡ｾｴｴＧＮ＠ obra de D. Fcrn<lndlJ Coar 
frades ill ,.emiie-, purqul' roi o ｰｯｾＺｲｾｾｯｳｾ＠ ndu, mtltulada-Hi:-torÍ<l rI,h Pt'r-
mo que IS o tudu autori ou " '('Ir' • - . I .. -
do lhes a entrada na sua rgPe:mlttlO- ｍｕｉｾ＠ 0('-. ｯｨｴｬＨＧ｡ｾ＠ f' ｊￚﾷｬｩｧｩｬｬｾ｡ＺＭＮ＠
seu hr rl:'la e no E" . 

o
, . uma paglllél t tri ' ''1 da uhm 

que tem uccedido e dO:-i "virt . U 
pontos do ｅｳｴｩｬ､ｾ＠ onde tal Ol outros O . ｕｬｬｾｏｓ＠ e puro,," jt-':-ujtas, 
<lquartellamento h'ld s gll'nte fez nele figuram 0:-; ｾ ｉｕｑ､ｲｯＢ＠ (1-1:-; IJt'S-
F ' "ucrec er rm S "0'1" 1 . c . 
d ｲ｡ｮ｣ｬｾ｣ｯＬ＠ ｾｵｲｃｊＮｵ･＠ em todól parte o fra: i < ｾ＠ ｴＺｾｊｉｾｬ＠ t'ltllwda:-i IJ('''' • pic'(!n:,é.I.· 
ｺｾＮ＠ ｾｾｾｩＺｾ･ｉｒｾ＠ ･Ｚ｢ｭｬＮｾｳｭｯＺ＠ odeia o Bra- ｬｾｾｉ Ｌｾ ｉｾｉ＼Ｂ￩ｬｕＬ＠ ｮｵｾ＠ ,111110:-. ue ｬｾｈ＠ a 

6 
p l\Oa, odeia o pOVO e I uvo. 

S lima a Allemanha e o d' h ' In elro I 
"'J: 
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o CLARlo • 
00rque o capuz e o casaca I Nuzinho, mostrando o seu corpi" .J.. , nho bem delineado, ｴｾｮ､ｯ＠ atado ai ciD" 

tUfa uma tOlllha bordada pelas irmi. 
_ ISTO E', O JESL;1TA E O CAROLA da d}vina .Providencia- .(1) o novo 

-Chnsto. dando um ｴｦ･ｾ･ｬｴｯ＠ no corpo 

• • 
- d r·· desatou a toalha, ficando todos na do-S a o o m es m o e I tIO· vida si 6caria ou nfto pouco df'.cente. 

• A Magdalena qUlz endlreltllf a to-
alha, ｰｯｲｾｭ＠ o supposto -Christo. disse 
logo: 

-"Não lhe bulas M:lgdalena que Em ｾｃＨｬ＠ f<lmoso livro -Historia da 
lostrucçl\.O Populllr em Portugal., D. 
Antonio ela ｃｯｾｴ｡Ｌ＠ assim se exprime: 

com toda a ｶｯｳｾ｡＠ alma e consentimen­
to vos ｏｬｰｰｾｩ｣｡･Ａｯ＠ a ｣ｲｾｲ＠ o que propõe 
a fé ｣｡ｾｨｯｨ｣ ｡Ｌ＠ assim para fazer o que 
o superior disse as ceg:l!'1 e stm mais 

entornas o caldo" ... 
Ao rellor da cruz achavam·se as 

-conhecidas> carpideiras que num la­
mentar incessante diziam: 

-{'oitadinho I Morre mesmo e de 
vergonha si a toalha cai r I 

· . . . . . . . . . . . . 
inquirir procedam .. 

• 0 cunho ,la Comrwnhia devia fir­
mar ｴｯ､｡ｾ＠ ｡ｾ＠ pHrtes daquellE' toelo. O 
･ｮｾｩｮｯ＠ narlomol dI' qUE' ella Il"z o seu 
bmço direito. linha de symbolisar o 
rll'meoto fundftlllcntal, conhecido fica­
rá o que ! ･ｰｲ･ｾ･ｮｴ［Ｎｴ｜ﾷ｡＠ a educação que 
ｰ･ｬｾｓ＠ venmlos rHmos aue expuumos 
se Impunha á ｮ｡￧ｾｯＮ＠

Em Roma, 25 de ｾＱ＼ｬｲ￧ｯ＠ de 1555. 

Todo de todos em o Senhor Nosso. 
Calorosos appluusos loram dados 

ao EvaJ"Ísto por se ter salvado da cri­
tica pOS lção. 

Us centuriões, conheddos, ali es­
tavam, attentos, bem como as commis-
5ões de sempre que tomaram notas. 

() ell'mento lundaml'otal f'ra a su­
jriç:iO di! intclligf'ncia. 

Connf' .. eremns e!'ta v!:rdade se a 
formos l1l"her á fonte mal Insuspeita. 
ÍI constlllIi o,: fln di, ordem. 

Dispõe !'lIa qUf" a obf'uienri;; deve 
ｾ･ｲ＠ absoluta c perleilil não ｾￓ＠ na f'xe­
｣ｵ￧ｾｯ＠ das dete rtTIlnações E' nil vontade, 
mas tambl'm qu. lnto 110 -t"ntl" nchmen­
to". sl'ndo ｲ ｯ ｮｾｬｉｬ･ｲ｡､ｯ＠ cada um dos 
superiurl's como Jesus ｃｨｲｩｾｴｯ Ｎ＠ (1 ). 

.\ obedif'ncia passiva, a renegação 
da liberdade que se conlessa recebida 
de Deus, renegaçào da vontade e re 
negaçflo .do eotendimento, eis o lemma 
rlf'ssa 'plellosu e pura- gente. que bla­
sona e tar com a verdarle do evange · 
lho, que se jncta de seguir os verdadei­
ros ･ｮｾｩｬｬ｡ｭ･ｮｴｯｳ＠ do martyr do Gol­
gotlla t 

Foi urna festa esplend Ida, e, ter­
se ia prolongado ;lté alta madrugada, 
si o Buero do altar mór nl0 estivesse 
com a barrig:l incbada e nlio se lem­
｢ｲ｡ｾｳ･＠ de fazer 'certas obras corpo­
raes" em tão sagrado logar. 

ParabeRs aos promotores de tão 
brilhante lesta e H "boa. imprensa, isto 
é, ao jornal que vae :Ipparecer no Rio. 
as nossas lelicitações pelo cobre que 
vae receber. 

Parll se a \·.,Ii llr a vl'rclade destas 
｣ｯｮｾｩ､ｴｲｩｬＡ［￵ｬＧｳＬ＠ verdadE' qUI" f\ (lnl('m 
0:"10 queria o' cultar untes forceiava 
pur ･ｾ｣ｬｩＡｲｲ｣･ｲＬ Ｎ＠ vejamus a expli ·açfto 
c(lmpctente à Il1tt'rprf'taç;1O :lutelltica. 
E' uma carta do ｦｕＺｬ､｡ｊＨＩｾ＠ ptlra a Com 
paohia em P ortugal. .1S pilluvnls são 
lrxtuaes : 

Capuz e caSilca, isto é, o jesuita e 
o ('arola, se entenrh'm e se complctam 
para embrutrcer áquelles que lhes ca­
hl;m nas gal raso 

E por lalar em boa imprensa, per­
guntamos 

A de cá, da terra, não mama uns 
nlkeis? 

"Tambem desejo que !'r assente 

ｾＭＭ Ｎ＠

E SPECTACULO EM BE EFI­
CIO DA ＢｂｬＩａｾ＠ IMPREN A 

rnuitc, em ｶｯｾｳ｡ｳ＠ almas que é muito TO theatro do co'{gio -Coração 
b,uxo o primelru grau de obec ll t'nc!U, de Je5 l. s> rCitlisoll se um espec.:taclllo 
q\le consistI' na exeruçl\o do que se d ralllatico, cujo pro.1ucto vae ser entre­
mand" . . l\"SIIll, Irmitos ｣｡ｲｩｳ ｾ Ｌｭｯｳ Ｌ＠ gue a um jornal, que muito breve ap 
procurai de faur inteira rc signaçãu de parrcerá no Rio de Janeiro, sob a di 
vossas \·ootalll's. ofinerei IJheralmentt' recção da -Liga ria -l3on· Imprensa·'. 
i! vosso crrador nos seus ministros a O 1 .· adu conl'tou da apparição 
hbrrnilrlrquf'cllr ｜ﾷｯｳｾｐｯｲ￩ｭＬ＠ quem do -menino Jesus>. sendo interprete o 
pr_tl"nller lazer l,erfeit:! .. 1 nt<'lra oblação Topp, ｱｵｾＬ＠ sacudindo as perninhas e 
dc si ｭＨＧｾｭｯＮ＠ al( m Ui( \'o!ltaclr, e neces- \ e de bnlClnhos abertos, chorava cum 
sano que pfkreça (o (' ntl'llrhmento, não \ ontaue de mamar 

- I Não se achando presente a mamãe 
sonwnte ｴＨ ｾ ｬｉ､ｯ＠ a . ml'sma \'<;otade, mas da creança, op<>rou·se um verdadeiro 
tendo o me"mo ｬｕｬｺｾ＠ sentindo da mes milagre igual áquelle de anto AmRro, 
ma maneira qu !" o seu !iuperior. ｾｬｉｪ･ｩ ﾷ＠ onde ull'a creança png-eitad:l á porta 
l,lndo u propno juizo ao S'·'I. .. Que- do convento, encontrou uma Ireira com 
reIs ver como podereiS alcunçar a per· os peitos cheios de leitr para amam!'n· 
ｦＧ ｟ ｉｾ Ｎ Ｚｉｏ＠ da o l){'d ll·nLiu r O prtmelro meio tal·a, o burro do altar mór lez o mda 
(> ljue n;"to COII.!Hlereis a pessoa do u gre, amamentando o Toppsinho. 
rl"rJor como homem !'ujelto a erros, Mamou a \"ontade ... 
;ultes olhai p:1 ri! aqueJle a queru no ho· O 2· acto foi interpretado pelo 
men' obr dect'ls, que é Chri"to, o qllal Evaristo que. vestido de Cupido, dis­
"cllJeie que não poJe enganar·se e nem sertou sobre os ·Serões do Convento. 
quner enganar.. e fazendo as perguntas do • Manná·, 

O segundo meio ｾ＠ qUe sejais prom folhas 119 a 121, explicou ao vivo as 
ptos para ｬｊｵｾ｣ＮＺ｡ｲ＠ sempre razões pilra sensações que produ zem e a pratica 
ｾｦ･ｮ､･ｲ＠ o que _o supenor ordena, e aO que e adquire. . O 3· acto foi representado pela 
II"C se enclma, e nào para o reprovar. ｃｯｮｧｲ･ｾ｡￧￣ｯ＠ Mariana, do G) mnasio, 

O ten:elro é que attenteis com· tenllo 81nrla como IOterpretes os fra 
no-co, que tudo o ｱｬｬｾ＠ o suprrior oro des de S. Francisco dE' par com a m1e 
drna, e ordem de lJc:us N Senhor e "El'oca". 

Constou da quadros vivos oode o 
( I) "Epitome Instituti, sociedatis Evansto fez o papel de ·Christo" pre· 

Jesu' , parte 4.', C!II-'. 2.', sec.3.' gado á cruz. 

Que ｩｮｾｲ｡ｴｩ､￣ｯ＠ I 
DONA PIPOCA. 

Aviso 
Pedimos aos nossos assignan­

tes, quer da capital quer de fóra, 
o obseqnio de nos communicar 
quando não receberem "O Clarão .. 
"fim de solicitar-se do digno Ad­
ministrador dos Correios desta ca­
pital as providencias devidas. 

Já chega de desrespeito .. o 
Regulamento dos Correios. 

C
OMO ELLES TRATAM Q§ 

MAIS EMI E TE HO-
: MENS DO • OSSO PAIZ! -
O celeberrimo Eugen Fouquetl di­

rector do periodico -Der Unvaldsbote-, 
arribado ás nOSSdS plagas, sem ter apre­
sentado ｰ｡ｳｳ｡ｰｯｲｴｾＬ＠ pelr onde se pudes­
se verificar ao; causas por que deixou 
a sua patria, continúa na sua indIgna 
e torpe campanha contrll os mais di­
gnos e eminentes patricios. 

Despeitado, arrogante, distilando 
nauseabunda bilis, pelas columnas de 
seu cano de exgotto, no dia 8 do mez 
passado, atirou-se contra o grande bra-

• 
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zileim Ruy Harbo. a, a propo_ ito de sua 
Embaixada a Ar&"entina. O façanbuoo 
espião tude co, como se e tive e en 
tre o da 'ua laia, ･ｾ｣ｲ･ｶ･ｮ､ｯ＠ sobre a 
'grandeza, do feitos dos invasores 
da Bel Ica, onde o' huno rapll1aram 
tudo o que encontraram. teve o arrojo 
de dizer que o eminente brazileiro :!!!!! 
contente com o seu formida VI.'I ､ｩｾ｣ｵｲ＠

so. que aren"" comprometteu o g-over· 

no. av"nturou um novo ilttentaoo eon 
tra o 'The ouro." 

E. termulOu: -E a im age o 'g-ran 

Õf' genio dil raça Int!!!.:!1; 

Para e ,;" desavergonhndo reben · 
to do harbnri mo, todo aquelles que 
nãn defendem li' façanba , ｯｾ＠ assai i 
n,lto frios de mulberes, velbos e cri· 
｡ｮ￧［ｴｾ［＠ os nelandus crimes dos hul'os 
do piliz do cbopp e ela s ilrcbichil, são 
Ｎｵｮｾ＠ patriotas que ｳｯｾｴｩｬｭ＠ de dourar o 
seu patriotislIll', no extr'lnj.!f''''o .• 

o CLARAo 

de dissoluçl1o nacionlll. ｾｦ｡ＵＬ＠ ｩｬＬＱｦ･ｬｾｺＭ i AbulIOS, dtarla ,Ib 
mente, Fouquet. habita num terrltono, Mil> QUi.1 é a instlttliçAo 
onde os tudesco, Illillldam m:!is <lue o por lllillS .nobre 1'. elevMda que 
nacíonaes: são dt'putados, supenntf'n se poss:! Julgar hvrl' de Ｇ ＡｾＢＧｾｦＢＡｊﾷｩＮｾｩｯＡＧ＠
ciente • . juizes oe pllZ, delegados de po c traficantes sem cunsc!encill) 
licia. e o que Illui vergonhoso. fazem- ｐ･ｲｧｵｬｉｾ｡･＠ ｾ＠ todilS as reli.i 
se profe!sores dos filhos de brll7.Jleiros! todas as 5Clel1('/115, a ｴｯ､ｬ｜ｾ＠ ｉ｜ｾ＠ I:,Ots. 11 

Para qae indi \'iduos ela laia de Eu I tações do bello e do util, Sp ･ｾｾｾＢＧｦ＼＠
gen Fouquet. se recolhessem 00 spus I mune dcssa praga de 11 travessa o 1111 
antros de prop"gandll, com a ciluda Imaldo _ os? ' ､ＨＧｲｾ＠
entre a! Pf'rIl,'S bastil\'a que proC(·de!': lIO ;oI! arl!ument" rom 'Ih 
sen o comu procf'deu o director ｾｉｯ＠ r'lg1 , pro)pctl nrrem!'. ｾ＼Ｑ､Ｇ＠ s. , I ｾ＠ 'I . I ' Uso 

'Estddo de '. Paulo'" pondo n .. ,ad In, ｴｾ｡＠ a cu pula blmdaJa do edificlo
o 
ｾＢｮＮ＠

por um ｰｲｯ｣･ｳｾｯ＠ crime, o I'edactor do ntn. que' tem Sf'uq olicerre fi '1>1. 
- Diario Allemào". de S. Paulo, o cele- sobre li rochR da fé, do amOr :d:dr., 
brisado tud .. co I{odolpho Troppmnlr. ndade. c •. 

Esses f'sp iõrs aquI ｣ｨＨＢｾ｡ｭ＠ com 
urna mào atraz e outra li rliilnte, c de 
pois que se limpam, ll1ettelll a ca lRna 
naquelles que o ucolheram com cari· 
nho. 

Raça de hypocritas! ... .. ,. 

Jllf;dlihilidndf' ｾ＠ I 
F/\culdade unicampn(e ,Ittrib ' 

Deus, que Ililo .1 pode delt'gfl IlId'l& 
R turas ｉｉｮｊｬＨＢｲｦｦＧｩｴ｡ Ｎ ｾＮ＠ r acre· 

Qm"Hlo é que a egreja foi' , 
vel, no caso de Joanna d'Are ｾ＠ ｬｾ､ｾｬＧ＠
quando ella loi Ipvad,1 á Il\'ra'/\ 'I ena 

-h' I . rcente 
cumo eretl('R. re ｡ｐ ＮｾｾＮ ＡＡＮＧｾＰＱＯ｜ｴｬ｣ｬｬＧ＠

ou qUllndo fui dada á \'ener' t\ ...:.:.:; 
ｲｬｬｮｾｴ｡ｬＱ､｡､･＠ como> !':H'llil :- <tç, o ､ｾ＠e e se indiViduo estive e em um 

E tado, onde houvc se maior somma de 
consideração ao' n01>SO gra,de' ho· 
mens, já lI'na SIOO expulso do solo que 
enlameia com a ua h!!ura de e pião 
de;,pudurado, como pengo'o elcmt'nto 

Poupem'lIo ' o de . .;prllU'r de 1 
que me ｲ･ｮ ･ｧｵ･ｾＬ＠ ｰＨｬ､･Ｎｾ＠ fazel-o. · mM t'X\:;I\''1ççPS nl"tonrI.l3· R Itzer· 

Ｈｾｉｊ＠ ,Clldigo dos .1esuiL1s', ￧￵･ｾＬ＠ nAI' ＮＬｾ＠ ､ｴＧｾｐｪ｡ｭｬｊｩＧ［＠ ＡＧｬ｜ｯＧ｣ｯｮｴｾｾ｡ｲＧｉＧＮＴＧ＠

R eferem os biogmphos de ｾ｢Ｌ＠
ria de ' Valles que o Chri;,to lhe 
di Ｇ ｾ･ｲｴｬＺ＠ « i a egreja te ordenar 

Ａｊ｡ｾＮ＠ 3.:>. \ da Bla:;fJhel:.la.) I ,I ｮｯｾｳ＠ .. melolr- e ao,; pret;t'itod da ､ｯｾ Ｎ＠
trlll ú que, n<',LiI hora cJl" trunsição co 

::;:::;:::;:::;:::;:=::;:===;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;:;;;;;;;;;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;::;:;;;;;;;;::;:::;:::;::;;: < I dera 111<' ｾ＠ co mo j \I <: a e Selll ｲＨＧ｣ｾｲ＠ ; ｾ＠

Em efeza do EspiritislllO 
RE Ｇｐｏｾｔａ＠ AO 

(Continuação) 

'ELJS DETRACTORES 

O sobrenatural niio ･ｸｩｾｴ･Ｎ＠ ｅｬｬ･ｾ＠
oberlpcem a uma lei natural. ｴＢｘｩｾｴｴＢｬｉｬｐ＠
desde que o mundo é nlUndo. r::I,1 ｾＢｉｬＱＧ＠
pre e f'xecutou,.sp ･ｘｾｃｬｬｬ｡＠ no pre,en. 
te e . e I'xecutara, em 4uanto a hllllla . 
!Ildade habitar o nosso planet:!. 

O maten.d;sta cae reI erentf', joe 
lho em terril . ante <I mnge<tarJe de D .. ｵｾＬ＠
que se ｾｲｶｬｵ＠ de um osculo de 01;'(' 
､･ｾ｡ｰＢｲ･ＧＺｬ＼ｬｩ｜＠ piOra ､ＧＮＡｾｰ･ｲｴ｡ｲ＠ a ＨＧｯｮｾ｣ｬＧ＠

cnCla Ji\lIla eXI"tente em todo o homem. 
(Vêde Lombro ' o). 

O velho e () no\'o TC"stitmento são 'O espiritismo, ｲｬｪｺ｣ｾ＠ os seus cle 
um campo vastlsSlml', onde a semen tractores aincJa prClcur'l 1"1 d' . d f "b d ' • • u Ir com a telra ＯＧｳｾ･ｳ＠ .Ieto!' to a un antls Ima. prescnpção oe medlcamentus 

Os prophet<ls ｉｾＢＬ｡ｳＮ＠ Ehas, EIISf'U,\ de certas molestias • e a cura 
Daniel, e t"nto outro eram medluns. IlIucJir; IM. . 

Moysé, . rnelllum de faculdad,·s tran qu.lndo d.;hi ｾｓＯＶ＠ ｳｾ＠ procura IlluJlr 
cedentde, recebf'u no monte 111.11, Ha nesta cid, d Ir.1 a g'U01 prOVl'ltll. 

pela escripta direcla. os dez manda· zer ou aflirm·1 e ｡ｪｾ＠ uem que pOssa di­
mentos pravados em taboils rle pedra ro 'I' !Ir que Já, obramos d,nhei-

O ÇI I d I f d . • ou pel Imo paga pelo d ame tra uz "S pa a\'rdS ati ICa , homeopath' f s reme ＱＰｾ＠
I'SCnptds a fogo, por mão IIlvisi veI no ICOS que ornecemos? 
festim dI' B"lta ' ar. Falle o povo. 

Culn:llna, porém todos e ｳｾｳ＠ fa., ｏ｢ｴ･ＮｭＭｾ･＠ curas, sim, quando ella.; 
ctos esplntas aquel e da transfigura· ,ão ｲＧｏｓｓｉ｜ＧＯＧｉｾＬ＠ porque ｮｾｯ＠ h .. milagr ｾ＠
çào no monte Tbabor, em que é pro· E es."s Curas que o E píritismo te .. 
ｴ｡ｾｯｏｬ＠ ta. Jesus Ha uma materialisa· obtido em certos casos ｧｲ｡ｶｩｳＧｩｭｾｾ＠
Çà? perleltl\ dos esplfltos de Moysés e comI' a que rrcentemente se ､ｦＧｾ＠ 11 ,s, 
Elias • Que convt"rsllm com Jesus". O Cidade eT? pessoa de ､｣ｾｴ｡ｱｵ･＠ " e'fta 

gem á lei mlls ob d ' nao 0-
rosto do Christo rdulge como o sol; o ｰｯ､･ｲｯｳｾ＠ au T. e ecem. á fe que é o 
ｯｾ＠ apostolos não o podem encarar Jesus quI' s t XI litr da leI. Não disse 
SU.IS vestes se ,tornam de uma. ｡ｬｶｵｲｾ＠ obras que Ｚｬｉｾｶｦｳｳ･ｭＮｯｳ＠ fé lari.amos as 
deslumbrante. UbltO, uma luclda nu trdn. portar .ez, e ainda maIS? Que 
vem o" envolve. e uma voz se ouve: ,11lIl10S montanhas? 
"E te é aque'le meu qUf'rido filh') em TaCml bem os phan eus n'io d' . 

Que o ln to Curav'l "Z'am 
que tf'nho ｰｯｾｴ ｯ＠ toda a mlOha compla- monio? Porque no.' L em Virtude do de-

.? ｾ＠ .. alemo po ' d 
eencia: OUVI'O .. queixar ,O cli f'ipul é ' IS, e . - o ,pur ventura 

I'.stes IIICt05 • Ao sohrenaturae ou maIOr que o M!'stre ? ' 
• bede 'em a uma lei? 

COIlSCIt:IlCI"S. • 
(Continúa). 

C L.\ ｉｾ＠ ｌ｜ｾ＠ D () 
+W-Z' • 

. Uma inl:r<ltidão quI' ningurm ｴｾｭＧ＠
feito r/'I>.'/'o. /li;,,; 411C: 11 ｮ￼ｾ＠ nãu no 
ＯＧｾＨＧ｡ｰ｡＠ pe ,v III-ver da epigraphe ｡｣ｩｭ｡ｾ＠

• 
ｾ＠ . 

. ;\té hoj", não apo('rf'Ct'u um agrll. 
decllllelltoslllho, do p.lllre Topp Jlrlil 
ＱｉＱＱＧｰｲｃＢｾｾ［ｉＬ＠ ao lllustr:1l10 . acerdote da 
ｓＨＺｬｴｾｃｊ｡＠ ｬｾｬＺｬｨＨＬ［ｊ＠ que o (!perou da hy. 
d/Oc( les, ｾＨｾｳ･＠ tram bolho I'l1com01ollo 
que lhe 1!lffit'u\"ava;, pratica de Cprt9 
a.:los ｉＨＺｨｧｬｯｾｯｳＮ＠ I 

• •• 
ｾＧＺｬｲ＠ ter o padre ou frade, vigario 

ｾｉ･＠ .1 'Jura , celebrado °Tf'-Jeum. ('m 
,lc,.10 dI' graça5 antes du assignawra 
do accordu, Illoti\'ou uma encrenca que. 
obngou a l!t'mura da ､･ｃｬｾ￠ｯ＠ da (QU .. 

• • • 
O Rio ele Janeiro n'lo comporta bs 

Ｌｮｮｵｾｲｲｯｳ＠ ｾ･ｾｲ･ｳ･ｮｴ｡ｬｬｴ･ｩ＠ e ministros 
ｾｬ･ｮｬｬＩｯｴ･ｮｃｬ＼ｬｦｉｯｳ＠ que tem vindo at\! do 

m do ｍｵｾｲｬｯＬ＠ para aSSistirem H" i­
gnlltura <ligo ao nascimento do mon .. 
tro que terá o nome dc!-ACCORDO. 

• • • O -
tco. P tres p/\e da cfeança ...... 
, .' aclre, 1:'"ho e Espirito ｾ｟Ｎｵ｟＠
.lcb,lm se fatl d I ｾｉＧＭＧＡＢｴ＠• ga os c os 'I braços que 

t
tel'!ll ｲ･｣ｾ｢ｬ､ｯＬ＠ por tão f.:ustoso 
eClmento co f ti' n orme Se v"ri6 OH 
ｾ＠ egramm<Js d'ali vindo ｰｾｲ｡＠ estIA 

• •• 
Por hoje 6' 

guardado S I to: O melhor 
para ocraslão OppOrl una. 
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o CLARAo -
"A'Ordem" 
ＢｴＧｴｾＪｾｾｾＡｦｾ￵ＬｦｾｾＺｴ＠

as ｭｮｮｨ｡ｾＬ＠ "flo ｾｮ｣ｨ･ｮ､ｯ＠ 1\'1 columna 
de ｾｕｒＡＡ＠ ｊｻ｡ＷＮＡＧｴ｡ｾ＠ com pa tranha" e fal ' 
Hhtdes (!c toda 11 especif' , p retend t' n' 

(lo emblllr os seus pil tricios e áqul' lks 
que por benevolencill caracteristica 
da ra ça latina , Supportilm a s suas in 
sol t' nrias Ｇｭ ｾ ､ｦＧ＠ in G f' rma ny . . 

mundo, !I (Inflou. contra hltlo e con 

lnl toJo •• um 'ormidllvd olljurgut ria 
destf' tamanho: 

Com gr:lnue !'atisfaçao rrce· 
bemos ｮｾＩ＠ .dia 15 do corrente, <l 
am<lvel ｖｉｾ ｬ ｴ｡＠ do nt)SSO dIgno co 1-
lega k Iy Ordem", orgam ､ ｴＧｾ ｬ ｩ｣ ｡ Ｎ＠
do aos tnteresses da ｍ ｡ ｾ ［ｯ Ｎ ｮＬ｜ｲｉ｡ Ｌ＠

I:3ri lhan tem nlp relllgldo, <.I pto 
para ＨｬｴＧ ｦ ｾｮ､･ｲ＠ no; ｯｰｰ ｲｩ ｾｩ ､ ｯｳＬ＠ fa· 
zf' ndo trlumphar () dIreito, ti ver­
dade r a ju;.,t!C:I ":-\. ' Ordem" vem 
prest<l r tl ｭ｡ｬｾ＠ ｶ｡ｬｴｯｾｯ＠ ｣ｯｮｲｵ ｲ ｾｯ＠ li 

<:ocir, lade em gt'r<l l, tan to ｭｩｬｬｾ＠
quando ｮＨＧｾ ｴ ｡＠ infe liz terra o jP,;ui· 
ti smo ultrarnun tano ult rapa ... ;,;ando 
as w Í<.l:-; da mora l, procu ra ror· 
rompt' r a "ncicdade com os ｾ･ｵｳ＠
perver,;os t'n'-mrllnrntos. 

Hr rn dt'finid0 () ,;eu prognlln· 
ma, (. ju::-tu I1tll· ｾ＠ ｾｵ｡＠ acceitào tt'­
nha PI"I)\' ,,(' ;I <l O ju ... tCls ;lpplilU;.,OS. 

O "Claràl)" , agrauecido, ｾ｡ｵﾷ＠
tb o novo p01adll1o da luz e faz 
"otn ' jJt'la ::-L1é1 pro;.,peridade. 

---.... ..,. .. _--

Assol a ram a Belgica, a F mnça , o 
Montl'neg-ro, a Se rvia il r rasuam tf' m' 
plns. b'b liotht'cas, ｭｯ ｮｾｭ ｦＧ ｮｴ ｯｳ＠ de arte, 
to rpf'df' il ra m Il a vios de passageiros. 
ma ta ndo milhll r es de ｣ｲｩｾ ｮ ￧｡ｳＬ＠ mu:he 
rt's, hnmens não combatentes . massa 
rraram popul ações ind"Cezils, talaram 
cam pos, IO cf'ndla ram cidades, a lia ram 
com os ha rbaros das margen .. do Bos 
foro, consent ira m no mas acra de oito' 
ｃｦＧ ｮ ｴｯｾ＠ mil lIrmenios, mataram á lumt' 
mil hi,res rle ｳｹｲｩＨＩｾＬ＠ e ainda têm a supn' 
mil coragem de ti1 xa r ｯｾ＠ sal ｶ｡､ｯ ｲ ･ｾ＠
da ｲｩｶ ｬｬ ｩｾ｡￧ＢＧｯＬ＠ de bestiaes, 

Ma.s onde esta rá a ｢ ･ｾ ｴｩ｡ Ｑｩ､｡､ｦＧＬ＠
nos ht'roiros ga ul ezes que pele jam em 
prol do direito e da justiça , o u nns re' 
prf'st'nta ntes ' da ckul tura - , cuja Icroci· 
dadt' chegou il té ás selvas a frie'anas, 
onde IIS elepha ntes, os t ig rl'S, os an ti, 
lop<'s, os hipopetamos, me trnlhados, 
logl'm ･ｾｰｬｬｶｯｲＢｬｯｳ＠ para os mais recon' 
ditos das flo rf's las, sf'gundo lima des 
oladora ､ｩｾＨＧｲｩｰ､ｩｯ＠ dI' Mac, Smiih , pe 
las rolllmnas da 'Noticia - , 

Os 'kultos, pn'lendiam a bll r car o 

• . ,. como funccionarios publlclls. 
sé ｴｾｭ＠ um fito: assi$'nar o ponto e n.io 
t rabalhar; como mllltúres , só têm uma 
aspiração: ｮ＼ｩｾ＠ entrar em. campanha e 
ser m promovido; cumo Ｉｕｉｚ･ｾ Ｌ＠ ｰｾ Ｌｾ＠ ·a· 
r icam. I'eduzindo o templo da lU . tlça a 
um ba lc;'lo cll' compra c \'(' nela ; corno 
<ld ministradore , <lelapid<l m us dinhel' 
ro' publicas, aug mentando ｾ＠ ua lor· 
tU Da partIcula r ; como )ornah ta' , pro 
vOCilm e"c<lllda lo'i , Ó pa ra tf'rI' m ex to 
a s suas ｣ｨ｡ｮｴ｡ｧ･ｾ［＠ (a quem com pel ir; 
ISSO não se entf'nd ' comno:.co que de · 
fendem us a s boas causas, contra toda 
essa can oada); como po lc t ico .. . com· 
nll' ttem todas as ｩ ｯ Ｌ ｬ ｩｧ ｯ ｬ､［ＬＬＺ･ｾ＠ para mil n 
te r o mando absoluto e pode rem con· 
tinua r as 'uas negociatas; rO l11u ｰ｡ｲｬｾＮ＠

Olen lares , fazem leis pe '!>oal' s que VI· 
ｾ｡ ｭ＠ sómente ｩｴ ｵ ｾ ｬＱｬ ･ ｮｴｮｲ＠ o filholl mo," 

A rre ! quI' n<io escapou mnl!uem I 
E' um \ erdlldeil'o (li cur o el e o p. 

posição. fi s r. K onder quer se lor.na r 
um Mi,uricio clt' La cerd" no nos'o Con· 
gresso. mas e qUf'ceu·se q uI' tem no 
mili ta rismo um cunhado, o ::o r . L e bon , 
doi! chefes, os s rs La uro e Schmldt , 

mundo. 'nfundll1do o te r ror com os seus 

A "b I ." zrpp .. llill-<. com li" ｾｦＧＱＱｾ＠ ｣ ｾ Ｒ Ｎ＠ com os O C larla 'ubrnilrinos, ｉ｜ｾ＠ spus fradalhões obesos, 
COOlO (\J r .. s do chopps li <lI s tilhe r { OI 

. Ei\'TINJ)() ESC-\.PA H :\ PI<E· nalismo por todos os póros, a pregar 

flue nunea entraram em am pilllha, ｾ＠

loril m promovidos; que tél11 dOi'; muãos 
ni! burocrac ia,assignam o po nto,e n:Hla 
filzem; ｴ ｾ ｭ＠ ull1a irmã prol ｾｳｯ ｲ ｡Ｌ＠ que 
acumula ､ｬｬｩｬｾ＠ ca rl tlrilS,I' ... nfll/ . il bl'm0s 
SI' It'ceion;l; que tem outro, mUitos pa· 
ｲ･ｬｬ ｴ ･ ｾ＠ funcClona rt OS ｰ ｵ｢ｨ｣ｯｾＬ＠ qut', pro· 
\·"\,elmente. re,,am pf'la me'ma cartilha, 

.. . cOlltra a1' Ilo<sas I('i". con tra ao no sas 
'A ｅｾｃ｜Ｎ｜ｾｉｩ｜ａＭｓｅ＠ CO:\ I RA \ escolas, omo, porém. os bravos gua' 

. 'I I lc \ (',\.() It' /.<s, os destemido. lmta nnicos, os h,,' 
j\ ( 1\ •• ;l .... , • .,' Ｇｲｯｬ｣ｯｾ＠ ｾｬｩｬ｜ＧｯｾＬ＠ qual's n,los comp res O' 
Ｍ ］］ｾＭＭ Ｍ r,." ｉｬｷｾ＠ ｦＧｾｴ［ＧｬｉＧ＠ nnt!m:lndo a fu n a cun· 

A "Gazl'ta ｂｲｵｾｱｵ･ｬｬｳ･ＢＬ＠ dirigidll 
por um tal von \\.arl ｉｾ＠ enau .\.. ｬ Ｇ ｾｬＢ＠ (u.· 
c1esco hro llco e m,}1I 'o. qUe! para \'pr 
gOllha ｮ ｴｊＡＧ ｾｩｬ＠ jii ､ｴＧｾｦＧｭｰｴＧｮｨｯｵ＠ as [une' 
çôes de supt'rtlllrndl!lIlt' Inlll1lt"lpal ､Ｎｾ＠
vi ll a de ｂｲｵ ｾ ｱ ｵｴＧ＠ e de deputado ao Con 
ｧｲ･ｳ ｾ ｯ＠ Reprt"l' l1 la ti vo; ｾ＠ u ·tenta ｉｾｏｓ＠

punh os os gillõc", de ｯ ｦｦｩ ｾ ｬ｡ｬ＠ s up l' fl or 
dil G uardil N,lcional . publicou em u!l1a 
dI:' s uas ult illlas edições, . uma mOXIOI 
lada trl'sand"ndo despeito . contra li, 

crl orio ' a Françil. a salvadora da cl\'11I " . 

ｱｵｩｾｴ｡､ ｯｬ＠ a qUI'r em se iazer ele virti ' 
lI1a', par.! reaJ4uln r as ｳｹｭｬ＾｡ｴｨｴＺ｜ｾ＠

per I das para sempre. 

ｾ｡＼［ ｩｴｯＮ＠

O .,mOl1to: IUO 
começa : 

ｾ＠ I.IS por mais qUf' ｾ･＠ ･ｾ｢ｯ ｦ ｲ ｭ Ｎ＠ que 
encham o Illundo d ... pat ranhas, de VI" 
C(fJrlólS rt' I'Uilllcln para o ponto de par' 
t ida, 411e suhmerja m navios mercantes, 
que ､･ｾ ｴｲｵ ｡ ｭ＠ cilsas com os se us noctu r' 
no rai :! s dr zP ppelills, podem fi ca r ca· 
tos: ha cle a cont('cer aos hochel', o que 
su('redeu élOS SI'US d ignos "kamerildes . 
jesuitas , no l-enem erito r ri nado ele 1) 
J os t', 'f'ndo primeiro min is tro o in. lgne 
pa tri ota marqurz de Pombal. 

de torpf'ZIl$, aSSim A tê lá os Kllrl. os F ouque t. o 

c Em tocle O mundo sempre loi co' 
nhecida co mo iI n;l(ão ｭＢｬｾ＠ cu.lta a 
F rança p la • ｵｾ＠ extf'l1sa IIldu"tna, ､ｾ＠
perfumilrias multo. caras, sua btler:'tu 
r.1 gal ,me e suas moctaiô <.It'rOler cn', 
Tomhem ne"ta gUt'rra, a França ｰｯ､ｾ＠
org;,tlh.,r,st: de te!r ;o1cHIlÇ<ldo ". pnmel 
ro lugar. ma<; e::ola vez 1111 mais bruta 
ｌ ･ｾｴｩ｡ｬｩｴｬ｡､･Ｂ＠ . d ' 

E tamlOOU a sene de s.,tn ICI.'S, 
c o m ｾｳｴ｡＠ lil atla: f . 

.Sào us frallcezes homens ou e 

r as t' • 
São ､ｬＢｾ［ｬ｢ｵｾ｡､ｯｳ＠ ･ｳｳｾｳ＠ • kultos 

boche!'t, lIoa sua 1"!1egalom'101i1 de ｱｾｾｾｾ＠
conquistélr o Ulllverso todo. esqu, bt. 
rio se que o.quellé. montélnhiA de a!11 ' 

cond es dl". élOtyago, os frade. tudes' 
coso () iluton 's do. Manná- , e tod a CS' 

ｾ｡＠ catervil de jesuitas desbria(los . tê m 
lict' ll<,: n para nos ｣ｯｮ ｳ ｩ､ｾｲ ｡ ｾ＠ uma ra ça 
atrasada. e os gu;t!ezes tn\' lctO ,le ra, 

-.,.,. .... ,...<:><»----

cmlOE LLES S..\()! 

o sr, Marcos Konder, . ｾ ｬ ｦＧ ｰｬｬｴ｡､＿Ｌ＠
lIperintf'ndl'nte e. chelf' polttico de It" 

jahy numa das ultllnas es. ões d.o C on. 
ｧｲ･ｾｾｯ＠ ｒ･ｰｲｴＧｳｦＧｮｴ｡ｴｩｾ Ｇ ＿Ｌ＠ pro{enu , um 
longo discurso de Critica á camp IO,ha 
dt" ulélvo Bllac, em favor do sen'lço 
militar obrigatorio, 

1\h' e" tá, como um parlamentar, 
que lam bem faz 1f'15 prSsOi.I'S para o 
filhotislllo municipal e ･ｾ ｴ ｩｬ､ｮ｡ｬＬ＠ desfru· 
cta postos I' lcc tivos, .. rranja colloc .. 
ｾＧ￵･ｳ＠ pa ra ｯｾ＠ seu cor re Iglonano:, do 
pei to, e dl'pois vem Pi ' ra o C ongrr ﾷｾｯ＠
a se faze r de Cat ·0, a bla"oni, r (;IVlo.;· 
mo, a d ,. t il1:c r patnotl 1110, a mr tte r " 
pau 11 0 ' ｾ･ｵｳ＠ propno a mll!OS, f' chefe" 
desta e te rna pa tuscada do " t'nha nos, 
sem se sabe r romo e de ｯ ｮ Ｈ ｾ＠ . 

Como elles s10 ! E, vl\'a a pohti · 
ca .. 

= 

: ｅｘｐｅｄｉｅｾｔｅ＠ : 

PuLlicaçAo emanai 

AS IGNATCR.\S 

(Trimestre 
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(Anno 
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(Anno 
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ＴＤｾ Ｐ Ｐ＠
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ｾＡＭＴＰＰ＠
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Toda a correspondencia dt've er en 
C

,) 
dereçada á rua Felippe amarão n. -

A venda avulsa (1'·0 la rAo- e de 

200 reis o exemplar. 

• ｾＧ￼ ･ｳ＠ fOI Que surgiu a "bel.la" ｭｓｬｬｾｵｬＧ＠
ｾ Ｇ ￣ｯ＠ da -tu \'ulOl re-Iondu • JulRd!l" Jlàur 
I •• ,z dt" ct':O!i, t'm lt'rras conqulstél

h 
｡ｾ＠

Certos de que ninguem Iht's con ec 

E ｾ＠ l'lndo com li mão na massa 
de ｳ［ｾ＠ ｾＢｮ［ｨｬｬｳｩ｡ｳｭｯ＠ pela formldavl'l c 
indt"structivel orsanisação do imperio I 
"'f'rmllniro QUt" f'!ltA ［ｬ｣ｾｮｭｨｲａ＠ ndo o 
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6 o CLARÃO --
Desaforo insolito 

cia que teve o p,,!lre ,GuilheTlnf' 
o,e que o ｰ｡､ｲｾ＠ ｊＬｾｾｵ＠ Ｚ｜ｵｮｬＺｾＮ＠ ViJ.t'I: 
riu ､ｾ＠ ｈｯ￧｡ｾ＠ ｾｾ｜＠ ｵｾＬ＠ (> :1u?,lhur cio. 
ｫｾｴ･ｊＨＩ＠ de Jubileu, ､･ｾｴＧ＠ Jara Con­
quistar uma mo(;a, quando :-.e Cun_ 

Carta que recebemo de ,Leo­
poldo refere-no o de aroro in olito de 
alguns dlrectore da ocied3de gym­
na tica d'all, os quae tiveram a auda ' 
cla de prohibir que vario socio dau­
ça em no baIle tle 16 do corrente, uni­
camente porque tal' ocios e tavam 
fardado com o unirorme do TIro Bra 
zlteiro, 

Seria incriv I att! essa not icia se 
não merece e e. peeial conceito a etlo­
neidade da pe oa que nol-a proporci­
onou. 

EHcctivllmente, ha individuos que 
ignoram o logar onde e tão, Tal.) caso 
do de afor<ld05 directores da alludida 
locledade. Flze em Isto <lqui, em Por­
to Alegre, ontle ha brazilt'l ros digno 
deste nome, e a reacção eria prompta 
e \'Igoro_d 

Mas o tae "cavalheiro," que pro 
hlbem ao - no. os patncios a faculda­
de de dançarf'm fardados estavam em 
S, Leopoldo, Inlellzm nte! les e-m 
para aqui fa7.er o m mo e teriam a 
desafronta neces aria, 

E' preri o que e. -f' pedllntes te 
nham ao meno um pouco dc con ide­
ração pela nossa P.llrla, MlIS .. , si a 
nlo tiverem dentro em breve .. , cuida­
do! São Leopoldo aínda faz parte Jo 
Brazill Não o esquI' m! 

A sociedade a que se rl'fere a lo­
cai aCIma é uma aggremlação allemã, 
que tem o titulo de - Turn\'erein -

Em um paiz onde na cem, cre ct'm 
f' vivem IIldlviduo que propo -Italmen 
te e ala tam do ｮｾ＠ o co tumes e 
ignoram o idioma do paiz dizendo, e 
emphaticamente: "allemãe na ' cidos no 
Brazil", não admira occorram factos 
como o n"rrados na ＱＰｾＱ＠ upra e que 
pro\-am a urgente nf'ce ' Idade da ado­
pC;ão de medIda capazes de tornar o 
Brazil pertl'ncente de lado lIOS brazi 
ｬ･ｩｲｯｾ＠ . 

-do ha duvida poi , que mister se 
faz approve o Congres o aCIOnai o já 
CItado projecto, que concorrení patrio­
ticamente para naClOnalisar defilllti\'a 
mt:nte o no o Brazil, onde ainda os 
brAziteiro em alguma reglõe são tra­
tados como ho pedel importunos , 

Do nosso humi lde canto pedimos 
｡ｯｾ＠ no · os co ｊ･ｧｾ＠ de imprensa que 
agItem es a que ·tao, 110 no '0 \ier,lm­
porlanll sima e de que e tem esque­
cido lamentavelmente, 

. :tcion<llisemos o Brazil, que infe­
lizmente <linda não está completamf:nte 
naclOnalisado. 

Extrahi(lo da • União Postal-, do 
Rio dI' Janeiro, de 10 de O\ltubro do 
corrente "nno, 

Ao sr. dr. Thiago da Fonse­
(a, Procurador Geral do Estado 
de Santa Catharina ｧ･ｲｭ｡ｮｩｾ｡､｡Ｌ＠

urcrrom rrennanico fe ｾ｡ｶ｡Ｎ＠e redactor do u r- O 1 G 'Ihr ' .1 , _.... dedicamos- par re sUl rnw, Illuign,l_ 
ｾｏ＠ Dia», com ｾｊ｟＠ azer Hio Grandt' do com ° fucto, foi tom,lr ｳ｡ｴｩｾ｟＠
lhe o que e,a,al ... adno, Leopoldo, façõt>- do ｳＺｾ＠ ｣ｾｬｬｬ･ｧＭｈＬ＠ -ellelo reeI'­
do ui, na CI d( e e ｾｯｶ｡＠ udmn bidu com ｉｉｉｊｕＡＧＩ［ｬｾＬ＠ do qUt se ｾｴＭ
para refutar ｃｏｉｾ＠ a} '-n"l <Tuiu um pUlTlbto entre 'lIn1.() , t bllcaua 110 JOI " r- .....' U:-, 
ｾｲ｡ｮｾｾｮｰｰｮＬ＠ ＬｾＬｾ＠ d ｾｮｯ＠ deJant>irll, apanhando o ｰ｛ｾ､ｲ｣Ｌｾｵｮ･ｳＬ＠ que fOI 

UOlao ()::.tu b' ° ente ri epi- expulso da ermida, 
de 10 de Outu ro corr ," . 
g-raphe de ｾｵ｡＠ ｣ｯｮｦ･Ｌｾ･ｮｃｉ￩ｬ＠ ﾷＬｉｾ［Ｎｯﾭ
mncia e ｐ･ｲｶ･ｲ ｾ＠ o , que ,IS 1111 

reza: 
"O perigo allemão jú vae 

sendo o flue é:-uma phan­
tasia de ･ｳｰｩｲｩｴｯｾ＠ alhelO,5 
a'Js negocio e ao ｾｯ｜Ｇｬﾭ
mento do sul do ｾｲ｡ｺｴｬＬ＠ na 
maior parte das veze - ｾｵｾﾭ

ge tio nados pur prt'vt'n­
ções in ju::.ta '," 

Outra t'pigraphe : 

Bra il Uber-alles 
• Os filho de allrmãp,:, 

são ｴｾｯ＠ bra:-ileiro:., comu ｵｾ＠
luzo-bratoileiros. , 

Alto lá, • r. conde, é ｪｵＮＬｴ｡ｮＱｦＧｮｾ＠
te o que ao contrario .. e dj! I 
05 luzo-bra -ileiro5 como o sr. ron 
de, mo tram nf\() p0:>suir o amor 
da Patria, como poderão o ｴｲｾﾭ

tos da -kulture, amar a Pa: LI 

ｾｬ＠ adm!>ta ? 
A prova ahi e t[l na ｴｲｾＱｉｬＵ｣ｲｩ ﾭ

pçãu acima, 

Patriota dt' coração f' almCl, 

Puros e 

virtuosos 
o FILHO' DE LOYOLA 

o "Commercio do Paran{t", 
･ｬｾ＠ seu numero 1.192, rle ｡ｧｵｾｴｯ＠
ultllno, sob o titulo-"Pugilato en­
tre, dni. ｰ｡､ｲ･ｾＢ＠ - publiou o se­
gUlOte telegramma do Rio: 

Que dizem a i. so ()!-' dt>fen ... o. 
res oos "\'irtuo_ os" filhos de Lo\'. 
01 a, qut' vivem a pregar, pc>l,b Cu. 
lumna:; ÓO orgão dos fUlIdos do 
con\'ento ｦｲ｡ｮ｣ｩｾｲ｡ｮｯｾＮ＠ lima mo­
raI falsa, hypocrita e ft'mentioil Ｇｾ＠

E, t'ssa (!t'nte tem [linda a co­
n!CT'm de afllrmar que calumnia· 
ｭｾｾ＠ quandu dizemos que o con. 
fissionurio é um ､ｴｾＺＧ＠ ｭ｛ｾｩｳ＠ perigo­
ｾｯ［Ｚ［＠ ｬＨｬｧ｡ｲ･ｾＬ＠ de cUJO bOJO, li mais 
das veus, a \'irtudt' S,lt' poluida (! 

Dois n'\'prend05 madraços a 
brigarem, a injuriarenH;p por cau­
sa da cunqubta de uma ovelhi­
nha ! .. , 

'om qU;lIlto já ｴｩｙ･ｾ Ｌ＠ ･ｭＨＩｾ＠

｡ｰｯｮｴｾｬ､ＨＩ＠ a "célstid<.lde to ｶｩｱｾｩｮ､Ｈｬﾭ
dt' desse ｭｭｩｾｴｲＨＩ＠ da religião ca­
thollca nlmantl. em um do:- nume­
ros d'.,O Clarflo", e firmundo-no.; 
no ￩Ｎｉｘｩｕｭ ｾ Ｑ＠ dr que: .. o que abunda 
nflu prejudica" ,( ,oi::. melhor fica gra 
\ ado n[j mt'llloria, rt'pt'lindo-. t' a 
Imnlllr,t1idadt' do::. ministrosda re­
hgiüo de de\'assidã\J que são tãu 
ílp reciados pt'los "carolas" rt'sol­
\'emos u pt'dido dt' um nosso apre­
ciador, dt' fóru deste Estado, pu­
blicar nOl'amente t'!;ta .. pureza" 
d'alma de tão .. ｣￩ｬＡ＾ｴｩＺＭＮｾｩｭｵＢ＠ acer­
dot' que no ｣ｯｬＱｦｩｾｾｩｯｮ｡ｲｩｯＮ＠ ob:-f'r­
va fielmentt'. o voto ou juramento 
de castidade que faz t'm ausoluto 
aO tomar as ordens de padre, 

QCL'TAO DE LlMITE. 

ＪｴｴｾＪｾＡｦＪｾｾＪＪ＠

," a ｮｯｩｴｾ＠ de 18 para 19, na 
ermida do PICO da erra, em Pi-
･ｾ｡､･Ｌ＠ onele se re(lIL avam os fe - Dizem que o ' 
teJos do jubileu da direcção do ct d pento ｣ｯｮｾｬｲｵＭ
padre GUilherme v'lga') ,I, r or li canoa, chumado a toda 

, rI( ud re- pre S'l d'\ Eu ti· 
ｾｵ･ｳｩ｡＠ da Llpa, houve um formi- a d' ( (. ropa, para concer '\ -
davel esrandalu de\'ido á de _ d e ,\ACCORD.o Cl,m o ｈｯｲｮｾｭ＠

, nun o accordo, Já chegou no Rl\l. 

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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